
SITE |ATOOUEFEITO.COM.BR

SITE |OMELETE.COM.BRSITE | TEDOUUMDADO.COM.BR

SITE | TECOAPPLE.COM

DETALHES |Oportal de humor
firmou recentemente uma
parceria como IG, que linka
os diversos tipos de texto
emalguns de seus canais

:ANAFREITAS

DETALHES | Oportal que
reúne notícias dequadrinhos,
música, cinema, games, além
de colunas, fornece conteúdo
para as chamadas do IG

DETALHES | Umdos blogs
mais descolados demúsica
e cultura pop, o TecoApple
semudou para aMTV
na semana passada

DETALHES | Oblog de fofocas
bemhumoradas sobre celebri-
dades já esteve emoutros
portaismenores. Agora, é
abrigadopelo Vírgula

VIDADIGITAL:THIAGOBORBOLLA,25anos,criadordositeJudão

DANÇADASCADEIRAS

Nerd de 16 anos cria site para
falar sobre o que gosta – cine-
ma, quadrinhos, games, músi-
ca. É verdade que hoje, depois
da consolidação da web 2.0, es-
sa frase não resume uma histó-
ria curiosa.Mas isso aconteceu
em 2000, quando Thiago Bor-
bolla e um amigo que também
sentia falta de uma revista que
falassedessesassuntosresolve-
ram esse problema. Lá atrás,
eramuito mais complicado pu-
blicar conteúdo naweb.

Hoje, Borbs – como Thiago
Borbolla é conhecido – tem 25
anos e é editor-geral do Judão,
um dos maiores portais de cul-
tura pop no País. O Judão abri-
ga críticas, opiniões e notícias
sobre cinema, seriados, games
e literatura. E tem até uma se-
çãochamadaTchananã,quepu-
blica fotos sensuais de musas
domundo nerd.

A média mensal de acessos
únicos do site, que já chegou a 1
milhão e hoje está em 700 mil,
foioquelevougrandesportaisa
convidar Borbs amudar de do-
mínio. Depois de passar pelo
Vírgula, o Judão é a mais nova
atração do site da MTV. O Ju-
dãoestreouonovoendereçono
dia 15 de julho, no aniversário
de nove anos da criação do site.

AMTVnãoexigiumudanças
editoriais e até concordou em
adaptarseusistemaparaoWor-
dpress,publicadorusadonoJu-
dão.Oacordoenvolveahos-
pedagem e a divulgação
do site – e de seu dono –
paraopúbliconaemis-
sora. Nas últimas se-
manas, Borbs tem
participado de pro-
gramas no canal.

Com a promo-
ção do site, vêm
mais anuncian-
tes, algo funda-
mentalparaBor-
bs, que vive da

renda gerada pelo Judão.com.
br.Odinheirovemdepublicida-
de: o Submarino, por exemplo,
paga comissão sobre vendas.
“Mas como trabalho em casa,
boapartedodinheirovirainves-
timento–água, luz,equipamen-
to”, explica.

Masocrescimentonãoacon-
teceu da noite para o dia. O
CuDoJudas.com, como se cha-
mavanocomeço,eraumsitepa-
radão, com dias fixos para a

atualização e

feito 100% emHTML. “A gente
atualizava o texto de capa duas
vezesporsemana,namão.O fó-
rum era só um guestbook... os
diasdepublicartextoseramter-
ça e quinta”, relembraBorbs.

Ascoisasmudaramumpou-
co em 2001, com o surgimento
do Blogspot.com, que passou a
ser usado para atualizar o site.
“Mas ainda era amador, nesse
ritmo de dois textos por sema-
na, e publicávamos por FTP”,
explica.AestruturaatualdoJu-
dãonãoseriapossível semapo-
pularização de ferramentas
gratuitas de publicação.

Outro elemento foi indis-
pensável na história do Ju-
dão: o improviso. “Quase tu-
dooqueconseguimos foino
boca-a-boca. Estávamos
sempre ali conversando
comos leitores, organizan-
do encontros comeles...”.

Parcerias tambémsem-
pre foram fundamentais.
QuandooJudãoaindapaga-
va para ser hospedado e não
tinha suporte de um grande
portal, o site se manteve gra-
ças a acordos comempresasde
hospedagem, já que os rapazes
eramnovosenãotinhamdinhei-
roparapagarumservidor.“Em
casos extremos fizemos vaqui-
nha, arrecadamos doações...”,
conta Borbs, lembrando a im-
portância dopapel dos leitores.

Os frequentadores do site se
identificamcomoestilodostex-

tosdele -a linhaeditorialdosite
tem como característica o bom
humor e a informalidade - e re-
petembordõescriadosporBor-
bs rede afora. “Assaz”, um dos
termos popularizados por Bor-
bs,jáviroupalavracertaemtex-
tos de humor pelaweb.

NA UNHA
Elenão terminouas faculdades
que começou a fazer – “Aos 15
anos,euqueria fazerCiênciada
Computação, mas aí descobri

que era 99%matemática e pas-
seiaquererserpublicitário.De-
sisti depois de um semestre” – ,
masproduz comoqualquer jor-
nalista de umgrande site.
É ele o responsável pela

maiorpartedoconteúdodopor-
tal, é ele quemvai a coletivas de
imprensa e a cabines de filmes,
é ele que encabeça as cobertu-
ras jornalísticas.
E, com o crescimento do Ju-

dão,Borbsaindaganhoutarim-
baemoutrasáreas:“programa-
çãoPHP, banco de dados, FTP,
coisassobreservidores, lingua-
gemtécnicadepublicidade,coi-
sas sobre nota fiscal...”.

O Judão passou pela transi-
çãoentreaweb1.0ea2.0epode-
se dizer que se deu bem.Afinal,
poucos sites pré-2002 ainda es-
tão na ativa. Borbs atribui o su-
cessoaumasériedecoisas.“Es-
tá aí até hoje porque todos os
envolvidos gostamdo site.Mas
principalmente porque eu não
sei fazer outra coisa tãobemna
minha vida”. A saída do portal
anterior, o Vírgula, e a ida para
MTVrenovaramo fôlego.
Os próximos passos do Ju-

dão: “se tudo der certo, a partir
deste ano queremos começar a
remunerar os colaboradores.
Com relação ao site, a ideia é
investir mais no JudãoTV e na
interatividade com o usuário”.
Borbs não consegue, contu-

do, se alongarmuito nos planos
para o futuro. “Não consigome
vernumfuturomuito longo, se-
ja com o Judão, seja onde for.
Mas eu tenho certeza de que se
chegar a algum lugar, será por
conta do site, por algo que fiz
com ele” – é assim que Borbs
defineseuplanoB,ouoquepre-
tende fazer se eventualmente o
site parar de dar dinheiro.
Outraalternativa:eledizgos-

tar de Rádio e TV.“De todas as
faculdadesquecomecei,éaúni-
ca que gostei”. E destaca que
seus hobbies e vícios são todos
ligados ao trabalho. “No fim, is-
soéminhavida.Começoucomo
brincadeira, virou um sonho e
agora está sendo realizado...” ●

■■■OJudão,umdosmaispopularessitessobreentretenimentodoBrasil,mudoudeendereçoeagoraestánaMTV

Trajeto: ‘Começou
como brincadeira,
virou sonho e agora
está sendo realizado’

Noveanosdeculturapopna internet

BORBS–Site Judão
começou como
hobby e virou
empreendimento
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